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Estado de São Paulo anunciou 
aprovação pelo Comitê ExeCiiti-
vo do Banco Mundial (Bird) de .  

'Clempréstimo de US$ 245 milhões 
Mac, governo paulista, para finan-

ciamento específico de projetos 
na área educacional. O secretário 
Fernando Morais fez questão de 
garantir que o destino final'do e  dinheiro -- com' recebimeáto 

,j parcelado nos próximos sete. 
:=0 anos — será a "melhora da rede 

fisica", especialmente na Grande 
a« São Paulo. A esses recursos ex- o  ternos, Vale notar, se acrescenta= 

rão outros US$ 325 milhões do 
orçamento estadual. Tal voluMe 
de recursos exige criterioso pla-
nejamento, elaborado a partir do 

Cl levantamento de reais priorida- 
odes. Há quatro anos a educação n  de São Paulo espera . por esse 

financiamento. Decisões erro-
neas neste momento terão conse- 

511-  qüênciás.graves demais. 
Para que se tenha exata idéia 

do que significam esses recursos, 
convém saber que o orçamento 
previsto , para este ano para a 
Secretaria da Educação de. São 
Paulo equivale a pouco mais de 
US$ 1,5 bilhão. Ora, como 81% 
dessa , quantia é gasta com o „ 
pagamento de pessoal, sobra eólico para recuperar escolas ou 
construir novas. Sem um cresci- 
k • mento real da rede fisica — nos 
Içais em que novas escolas são 
de fato necessárias —, o ensino 
público paulista não poderá im-

rantar de fato a proposta da, 
.tornada' única,- regimé que per-
Ri:ite a permanência da criança 
IV escola • nas duas primeiras . 
e.ries do primeiro grau por seis 

horas-aula/dia. Como 29% das 
é' -`colàs estaduais da Grande São 
Nulo possuem quatro turnos 

elas cinco e, inacreditavelmen-
te; 2% das escolas da capital do 
atado mais rico da Federação 
tentam educar em sete turnos 
diários de aula —, ampliar a 
te.de fisica para poder fixar o 
Muno mais tempo nã escola é,o 
primeiro passo para 'resolver a 
crise educacional. Desde que se 
5a .:feito com bom senso. 

r a possibilidade de 
uir novas escolás sempre 

aguça' apetitès políticos ificon-
ttoláyeis. Construir, porém, sa-
las de aula na contramão dos 
fluxos migratórios (mas muito a 
favor dos fluxos políticos) fai 
pãrte de nossas mais consolida-
dãs tradições em termos dê. erro, 
em administração públiça. Esses 
riscos políticos de mau; uso das 
verbas se comprovam por relató-
rio oficial do governo dó Estado 
'de São Paulo, de maio de 1989. 
Ali se' revela que 40,3% ' das 
escolás éStâduais da Gránde . São 
Paulo funcionam com mais'alu-
nos do que poderiam atender. 
Não há dúvida de que as verbas 
do Bird representam uma possi-
bilidade de melhora para o en-
sino público Paulistá. 

Por outro lado, construir es-
cola não é tudo. A escola ,de 
primeiro grau, que em São 
Paulo atende a 90% da' cliente-
la em idade escolar, permanece 
entre nós uma "grande desco-
nhecida". Ao antigo -  "grupo 
escolar" sucedeu uma mescla 
de demandas educacidnais, da 
alfabetização (que de fato pou-
co acontece, mesmo ao final do 
primeiro, grau) .à assimilação 
de conteúdos mínimos tidos 
como "únicós" por todo um 
universo de -  disparidades edu-
cacionais, que só na Grande 
São Paulo engloba 2.108 esco-
las. As verbas do Bird podem 
ajudar muito a. transformar o 
què é só um 'projeto de ensino 
de primeiro graii, em oito sé-
ries, em um "sistema escolar de 
verdade. Eficiente e moderno. 


